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sua dwida ... 

« SôBRE ESTA PEDRA » 

Re po ta: 
critura com 

interpretad 
refere à Cri to 
e outras quand r 
lo-reja. Con ideremo 
Cesárea de Philippe o 
pulos: " Quem diz o p ov 

Responderam: U n 
Elias; e outros; Jeremia 

Mas vós continu u Êle quem diz 

Respondeu Simã Pedr : Tu É 

do Deus vivo. 

Disse- Lhe Je u : B mav ntura 
Jonas, porque não foi carne anau 
mas Meu Pai que e tá n c'u . 

Também Eu te di 
pedra edificarei a Minha 
não prevalecerão contra 

Dar- te-ei as chav s d R in 
gares sôbre a terra erá li ad n 
gares sôbre a terra erá- desligad 

A interpretação posta sôbre ta 
Católicos é extremamente absurda. 
zão, em pensar que o Senhor estab lec 
bre qualquer homem, não imp rtand 

(.~) :\!ateu J6:IJ·I9. 

qu 

ri 

utr 

u Eu. 

i mã 
r 

Fi Ih 

r­
u 

li ­
li-

(Co 11IÍ1111a lia f'áyilla IOÚ) 

- ' OTA DO EDIT R - A corre_pondência de a "S A DúVIDA", : 
atendida dentro da pos ibilidade de ta pá 'i na. Por ê se moti o, apenas uma 
pequena pe r cen tagem das pergunta enviada ão re pondida . uanclo vo­
cê leito r , e c r eve r , é favo r mencior.a r eu 1~ome e enderêço, para eventual 
r espo ta. 

! 
~--------------------~------------------------------------
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jów do P n am nfo 

./. TO, E R. /1'1 

•· I~ llt'CI'.·.wírio t]ltt' no. lonlt'III OS li-.•rt• 

tfo c'f/OÍ."IJ/0 f>aro Jltl' fOSSt ,IJ/0,\ 1' t' 1-

/Jtcr ,. -:·irtutlt• ". 

Certa ,. ·z 1 ll\'i u t 

do d'riuia 
r ttla qll 

I Iall. ". ·ãc1 

li 1r-
mã .... li · 

e jaria qu u no. ront m-
pla. _ com ··:- e E pírito. 

( !:xorla(iio do 1:/drr .... fnt oinr R. 
h•ins, do 1.9 onsrlho dos Sclrnla -

onfcrência Anual, (.bril de 1946). 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTÍCIAS) 

o 

o 

o 

Letheridge - Alberta - Canadá - A p rimeira 

c nfer"ncia de eminário ne ta parte do Canadá, foi r ealizada 
dia 23 de abri l, na qual 500 estudante ouviram Lester B . 
\\h ller, diretor de relaçõe pública na B. Y . U .. 

Hong Kong - Em Kowloon, Hong Kong, a Mi ão 

Acridi nal ela Jcrreja, na China, e tá atualmente e tabelecida 
na _ua nova e linda ede, uma ca·-a e tilo co lonial, no bai rro re­
. id n ial da cidade:. 

ompracla e renovada o ano pa ado, a ca a ela Missão e rve 
com re icl"ncia elo Pre iclente ela Mi ão, H. Grant Heaton e 
! ua família e mi ionário do e cri tório ela Mis ão. E mais, to-
do mi ionano checraclo no campo, pa am ele doi a trê 
me e na Cé: :l e tuclando a límrua chineza . 

Para um ca o ele cmercrência, a ca a pode alojar todo o nu -
_ ionário elo di trito , e a im foi feito durante alguns levan­
tamento elo vo na cidade. ~ otada por ua beleza e ituação a 
ca é:: é freqüentemente fo~ografada no film:: nac10na1 . 

' Tal lugarejo é tão bonito e apropriado, é um ímbolo ele no -
a f· r ça . . . um padrão ele no a· e tabilidacle ... um ótimo cen-

tr para prerrar Evano-elho ne ta área", Presidente H eaton . 

Utah - 1\o ucle te de tah, uma recém-de coberta arca na­

tura l upo ta r d ... mai ou meno 53 metro ele largura e 25 
ele altu ra tem ido dado o nome egunclo o j á falecido 

idente Pc ar e lbert mith. clesi2Tiação e::tá enclo 
m re onhecimento do interê e e cont ribuiçõe do Pre i­

mith m prol elo Movimento elos E coteiro , vi ta hi -
lugare pito re co do Oe te. 

re:: iclente J o eph Fielclina mith elo Con elho do Doze 
to lo cliri iu um o- rupo aéreo, o qual avi tou a área· cluran­

mana e ap rovou a ele ignação. Superintendente Elbert 
~rti. _dà .· : . . i(I'Õ '"'Nl-b(Ó ·; ·Oficial ela Gt1arcla acio-
um r pre enta~1te ela ociedacle. Genealógica·. do EE . 

ári - of i iai elo E cotei ro também fize ram a viajen1. E l­
eo r cre Q. Morri , do Con elho elo Doze, Pre· iclente ela 

ele Trilha ele tah, previamente an taram a área. 

• Ilhas do Mar Pacífico o Pacífico clà ui , onde 

"le e te e mpreo-aclo há cinco ano como reito r .do Colégio ele 
Liahona, a e ola da Igreja em Ton2d., E rmal J. MoFton, tor­
nou- e altamente uficiente ao e crever e fa la r a língt,t~ de T on­
cra. 

o ra ·le e tá compl•etando a tradução ela Doutrina e Con-
·nio- e a Pérola ele G rande a lor , para a língua de T oncra 

pela p rimeira vez e a Primeira- Pre idência tem autorizado a 
ua publicaçõe . gora E lder Morton, mudou- e para o E -

taclo Unido e e tá trabalhando junto à Faculdade elo rolégio 
de Rick em Rexburo·, Idaho. 
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"MEMÓRIAS E 

TESOUR ADAS" 

0 conheciment que 
ao pa o qu cr 

pacita a desfrutar 
o amor maternal qu n 
mãe. 'o capacita tamb'm a 
der melhor o muit 
ela pa 
nos criar. 
te · n a mã 
que nos traz d n v 
é de uma do nça 

uma oca ião m minh:1 ju ntu 
peguei o meu cach rr e tr n · para i i-
tar minha avó. ada di e à minha mã 
que eu ia fazer uma vi ita. Era uma ~­

minhada de tr~s ou qu:ltr h ra atra · 
de montes de neve at · nd minha a VI­

via. Assim atr land m u cach rr a tr -
nó parti. Quand ch au i a a a n mi­
nha avó residia era mei dia. ara minha 
grande surprê a quem r p ndeu à mi­
nhas batidas não f i minha a v· im uma 
estranha, E la disse- me qu minha a v· ha­
via se mudado e que seria melh r v lt r 
antes de escurecer. 

Eu tinha menos d quatr 
idade naquele tempo e era de 
juízo, mas obedecendo ao cons Ih u -
la mulher, parti em direçã à minha casa 
com fome e frio. L g após Crm parti­
do começou a nevar p uc mas 
transformou numa tempestad . I ncapaci­
tado de ver através daqu la c rtina d 
neve, meu trenó en uicou num mont de 

p 1 

m 

prir 
mãe 
ta. 
h nr m 

r nt 

n a mã . 

a 1 T. 

utr 

Ll. H 



ARQUEOLOGIA 

::-.1ai d 1957 

E o LIVRO DE 

MÓRMON 
por D1'. Milto11 R. Hu11 te1' 

do PrimeÍ?'O Conselh o dos Sete nta 

, c1 f o toyrafia a .ma <'<mos LOCI A BLCE, uma ín d ia Ca ta·wba puro san g u e co 1n sua n o ra , irmã 
ri R . "QLJ) BLCE. L C.: I A é espôsa d o C hefe Ca ta-z •ba. 

ma1 nu-a. 

---- ---

lc 1) I _ ma1 c cura. 
- n f:ta do ­

fo ram pe­
pon á' ei 

branco L amanita 
' po a) tituiam o 

Ít!dio- ver­
pele bem 

Paul H rnnann, um catedrático 

al (mâo. de creveu a fan10 a Dona M;;>.­
rina que por muito ano foi e pô a 
de Fernando Cortez (") " . . . verda­
deira amiga e a ún:ca companheira· de 
confian a de ua triunfante vida" ('2

), 

como endo ' ... uma prince a de pe-

(õ1 ) Paul Herrman, Con 1ue t by ~Ian 

(~ew York, 1954 ) , p. 175 . 

(õ2 ) Ibid ., p. I66 . 
(C ontinua na página scg u.int e ) 
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(Con6nuação da pági11a a11tcrior) 

clara, membro da ca a imp ria!, 
exilada por Montezun<l!" ('3

) O m 
mo autor e_crev : 

' O índio branco da \ ?enezu la 

JUe ainda exi tem, ão mencionada 
na crônica do conqui tadore e -
panhoi e o índio Bor ano do Rio 
Imperial do hile ram conhe i I p -
lo conqui tador - como o índio 
branco ' ('') . 

Fran i o Pizarro e todo aqu Ak 
que o ajudaran< na conqui ta do P ru, 
f!caram urpre o ao encontrar tan­
to índio branco- d~ Wl1a de tacável 
beleza, e pecialmente aqu Ale que fa­
ziam pá'rte da alta ela e. Faland 
bre o conqui tadore e panhoi , Her­
rn<ann e_creveu : 

... Êle e tavam ranel mente im­
pre ionado pel o-rancle número d 
índio branco- que havia Tn-
ca yllu , a ari t era 
Em parti ular, <.·- oya_, a 
ela o- rande família In a_, 
muita vAze a emelhan a 
mulher Pedro 

em 
qui ta do Peru ". E ta prince a 
pura_, limpa e bela para erem con­
templada , di e êle. on ideravam- e 
muito bem formado e que realmente 
eram n<e mo. ' E.!ta pe oa eram 
loira '. afirma Pizarro. Muita ela 
enhora e enhore eram mai . bran­

co que o próprio e panhoi . Yi uma 
cnhora com o eu filho qu~ eram tão 

branco como raramente havia vi t 

~:nte . o- índio acreditam qu tai . 
pe oa eram filho de íd lo. , o deu-
e , (';;). 

Quando al!ruém e lembra do 
plendor da nobreza da c· rL e panho­
la no tempo de Carlo Y e Felipe II 
da beleza mo trada na pintura _ 
panhola daquela· época, é evident 
que a idéia · bre beleza de Pedro 
Pizarro não _e diferenciavam nada 
da no a hoje em dia . 

" .. . Em todo o acontecimento , 

o - soberbo magnata de Ca tilha tão 
orgulho o·· ele seu nobre nê.·-cim n­

c com muita princesa. 
dizendo que Ale eram 
cimen ~o podendo as. im 

(13) lbid., p. I 66. 
( 74 ) Ibid., p. 175. 

(õ·}) lbid., p. I 84 . 
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i. nta-
r pr -

antiga. (;;mília. lnca . 
c m favor I P dro 

qu \'1-

poca c lo-

a I o- nela o 1n. , 

inunda ão ('') . l aul H rrm;.nn on­
. doi . últim . citado~ " ... po­

lo L i-
1m nt · 

. ioná rio· l .. t­

ua orig 11 datam 
mai . ou m no: d Plil ano ant do 
d . c >hrim nt > da \ ~,'rica. uandu 
ai u 'm diz qu o i:tlo d qu_ u. n fi­
ta _ <.nc~. trat.- do · índio: bran-

na cid 

nári n 

i tora! 
;AilC.I. ( \1-

lé\111 n o. par­
m:a. •u). a,-

. ) . 

u 1 n a­
I, ru po. · utam 

qu o padr 
doutnna da 

hi ... turiador 1111 -

r !ataram a d . -

no 11 ru ou 
\m ~ri a do ul, ma 

x ­

·c r ,. -
\'1 • t ­

Il-

1111-

aha TlJll. 

mi:,io-

índio. 

d nm impor-

tante tr;.balho lit rário intitulad(J 

' H i tória da. oi . a . da .• o\'a r: ·pa-

lbid ., p. 17"· 

lbid ., pp. I 84-187. 

Jbid. , p. I Ú . 

J •• cfi 5 : I O· q. 
J I L Xcfi, capitulo~ 

' acr ditado star ntr um 
1. raz áv i ~, 

ao; ant:go. da nt 
El d . cr v u o: 

ca:), 01110 um po­

\'0 (jtl 

yi·tm 11 • 

\ ' ra 

qu \ 't­

d 

da 
o to. i. co111u 

muih r ..... 

propo r i•J -

la co la .úlfo 
do ão int lig nt 
hem:' na mú ica; dan am graciu amcn-

1 • com h mi lo.' 1110\"1111 nto . 
~I t inham hoa rt< fto, p rqu • 

tc',ria . 

h<>lo· 

lo 

\llll 

d 

i •roz 
d id 

do- m gu rra · 

an !U lurant 

·ua hi t t, ria 110 

u a-

• luta­

lizi:un 

d 
ncfita qu 

ua lu -
i \ ' alll nt 

i rmiit 

ll 

h in 

i tan-

rramam n o 

a maior pí rl • 

lia do Li,·ro cl • 

:'\ft,nnon omo t IHlc um g rand · c'ldio 

p lo n fita ) . 

Em 1696-1697, o pa Ir \ntlr ·. ti· 
. \ ,. nela no y L o) o la, um no h r nc ·r 

( 1 ) :aha~:un, "lf1 l na d · la' ' o a.., 
11 · . ' u .,., E..,pana ", Ltbr . · v n , ·• pi · 
lula .H) , : • • . 7, 11 ·cl 111 \IIIt n I llu n 
t ·r anel Th ma' .'tuart F ·r){un..,on, ,\n · 

1 ·nt Am •ri c. • ncl th U oi- f ~I orm 11 

(Oaklancl, 'a lif rnia, 1115 l, p . .!47· 

('~) J 1 . ' •fi 5 :..? I · 

(>o:l) lhid ., =9·.! 

("> Jbid ., s:24. 
(-.;)) En ~ 1 :.zo. 

("11 ) Ja oh 7:..!4. 

cmli111ta 11a páyi11a 10~0 

L\1[ 
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AS 

1ai cl 1957 

GRAS DE FÉ 
I uhli h:n mpany ai 'm de Yice-

uma cad ia de jornai . 
ld r I ter en ca u- ~ e com Em­

m 1923, t m 

en tem 
OCI<l­

i to m 

~ en iu omo 
tore da· o­
tah (ao·ora 
Geneal 'o-ica 

to do an-
E ~aca 

Peter en 
n elho tendo 

dela . Foi 

por pouco tempo mernbro do Conse­
lho da Organização da Escola Domi­
nical, quando foi chamado para ser­
vi r con'1o Conselheiro do Presidente 
da Estaca de Suganhouse que e or­
gan izará em 1943, quando em 1944 foi 
cham~do para o Con elho do Doze. 

Eldcr Petersen é conhecido como 
grande orador e e critor, bem como 
pela sua profunda mode tia e incan á ­
ye} trabalho no que se refere a Igre­
ja. 

5. ::t REGRA DE FÉ 

' XóS CREMOS QUE O HO­
MEM PODE SER CHAMADO 
POR DEUS, PELA PROFECIA E 
PEL IMPOSIÇÃO DAS M - OS, 
POR Q EM TEM AUTORIDADE 
P R PREG R O E ANGELHO 
E ISTR R U S ORDE-

Conforme e tudamo a 5.:.t Regra 
de F' prontamente 'emo qu~ diver­
_o- pr:ncípio definido ão mo tra­
do : 

Primeiro, que o homem deve er 
chamado de Deu para preg< . .'r o E, an­
rrelho. 

egundo, que igualmen::e êle deve 
er definidamente apontado para ad­

mini trar ua ordenança . 
Terceiro, que para ~er ' chamado 

de Deu " ignifica er ' ch<:·mado 
por profecia", e 

Qu«rto que para conferir a auto­
ridade tem que er acompanhado pe­
la impo ição da mão por quem foi 
preYiamente ~.amado de Deu . 

O princípio de autor:dade não po­
d.... er encontrado onde permanece o 
cáo - e :m onde há organiz:::ção. 

Pode um homem repre entar o 
11 0 o rroyêrno em qualquer ato a me-
110 que f· 3 e autorizado a fazê-lo? 
Pode alrruém fechar o contrato de 
uma ca a de negócio , em er agente 
da me ma? Pode um educador por 
ma1 treinado que eja, upen·i ar 
110 o i tema e::colar em er apon­

tado para tal f im ? 
De de que o princípio ele au ~ori­

lacle é tão bem. e clarecido em tôclas 
a outra linha de atividade, é qua­
e inacreclitá e! que muita pe oa 

con :derem i to ele nece ~ú ri o para a 
.... a!Ya ão da a lma humana. 

Delerração de autoridade divir.a 
ôbre a ba e ela quai certo ho­

(Co11ti11ua na página 111) 
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.rio ati11girem o leito do Rio an Pedro, JED t'IICOIIfrou 1101as a/,yria , 
obser-z:ando as mulas cansadas, perfa:;cndo as extras milhar para aiÍII!IÍt 

seus destinos . .. 

Grande A ventura e a Con. 
de um Jovem 

pelo Prcsid nlc 

r ao 

I>il<·orth Voltllfl. 
dt Primeiro ( 11 lho dos • t llltl 

. RTE 
R • ':\f 

J ed C olby, sequestrado em Londres, é lct·ado para o mar com o IIII<!Ío 

U ellinglon ". Este naufraga 1ws proximidad s de 'al<•c. /em 1111 Rc·pú­
bfica de Texas, onde Jed encontra um grupo d exploradores que o coll­
du::: à . anta Fé. Lá, encontra-se com membros do !Jatallllio .\/úrmon c• 

decide prosseguir ~·iajelll com êles. Jcd c lwrhoncaux v guia, lonrlm-.c· 
bons amigos. 

J ED cavalo-ou com Charboneaux atrav ·- do d rto rumo à m1 ão d 
ão Bernardino. Pela _e nda vez, f· ra llúlo incli\·idualm 11tc. para 

tr com o auia na exp~dição de reconheciment . I:. ta\·a compl .am nt · f -
liz e u urrz:va uma canção ob ervando o bater da o r lha· ch. mula:, que 

o carregavatn, num uave trote. 
Charboneaux di e, melhor animal para a\·algar ~ a mui; •. Ela 

não o permitirá atingir Juaare em aída; ente o ch iro d a amp; m ·nto 
índ:o , e o avi a . É fácil de e ca al~ar, não o ba lan a, c mo o c;\\·alo 
- e pecialmente em longa cavalgada - pod v1v r com uma ra ão qu · 

ao contrário do cavalo, • te m rr ria d fome. a: carro a. t i\ t:m 

ido puchada por cz:valo , ainda e tariamo no Mim! r gora uma no-
va lição. Não cavalgue olhando para a orelha d ua mula. Bom x­

plorador con erva eu olho aberto . b erva tôda a rcg<ão. L mhr --. c 
que eu d i e haver mat em todo lu<Yar ". 

gora, enquanto cavalgando, ob rve ::: a terra parcc normal. K o t 
a árYore com etilo peculiar- veja Ee apre nta difcrcn a d um ftngulo 
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á outr om di . tân ia I ut~n milita, 
da montanha , quan -
colina: rmam . 1-':. p -

as m ntan ha 
o ú nic m 

ou q u ·ai .-un 

·' I ·r 'Untou I 

p g ada·3 d :x a-
d prim ira 

cah a p >r lll 

a cL trihu i ão 

cot. a. qu• não 

p 11-

lll úrvo-

.. I () 111 tnn. \ qu la itnt r 

nã J 

lho nã 1 r.un 
par a l ronl·o 
.. nnrinh ir, ti 

ma nã 1 

m ntanha. 
um 

p, r 

qualqu ·r co1 a 

an 

r nt ? Ela 

acorda lo. 

r a 

:-tb 

" ·a rc ". 

da 

ri-

a -

na int ira ·; p·t­
:. L • • t;\\":t b lll 

o não man ira pa-
~ L.1tl ·nha u t lho 

i111imo 

111 llCJ. p -

r a. al •1llo \ gora, o qu · 
d anorma l ":-. 

I o lhe u para todo o lado . ma 
nada \"t U d no \ o .• 'otou qu ha\·i:un 
3 vu lto. ir ulando no ar; qu o dia 

·tava d ma:iadam •nl~ qu ·nt , · no­
tou ai nda ma i. ou m no há t r·· · mi­

da lí, qu ha v ia um ' r moínht 

(uma m ini a tu ra do fu ra ão 
" 'ada po. o \ ' r" - di-

" \ 'oco; não v -; á rvo r . d d JÍ: 

(Colllillua llll páyi 11 o 111 

LT Jf .-.\ 
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DEZ 

ANDAMENTOS 

:Mai d 1957 

Três i11tcrprctações de Jloisés, pintadar pelo 
artista j\J órmon, AR OLD FRIEBERG. 

ua vaidade acima de Deus? Ou adorou a maté­
ria mais que Deus? Ou adorou o brilho branco­
azul de um diamante, ou o ritmo terreno de uma 
anção popular, ou mesmo adorado a si mesmo 

acima da adoração à Deus"? 
e tud o mais que representa valores 
podem ser deuses falsos ". 

' Tai coisas podem ser boas, mas não são 
D eu - e se as tornamos nossas deuses nos 

e nos atrairão para a idolatria mo-

nome de Deus em vão sempre 
mal o poder de Deus e sempre 
" Seja feita não a Tua vonta­

a minha". 
' L mbra-te do dia de Sábado para santi­

ficá-I nada c mbinaria menos com o correr 
apre sado da vida moderna " . 

'A humanidade estabeleceu inúmeros provér­
bi s ditos sôbre o valor do tempo, mas êste 
mandam nto lembra-nos de que o tempo perten­
ce a Deus e que parte dêle deve ser dedicado à 
Êle ". (Co11tinun 11n página r q ) 
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Sua Dúvida int q r ta-

( 011ti11uação da páyi11a 9 ) 

maravilho_o ·1e fô e. É a Irrreja de 

J e u Cri to, e não a Irrreja de Pe- ment 
dro. Quando o di cípulo , procuraram 
o enhor para aberem qual era o 
nome da Irrreja, Êle li e-lhe : 

ão leu ·!e a e ritura a 
quai dizem que devei tomar o nome 
de Cri to. qu'- é o Meu nome? Por­
que por • te nome eret chamado 
no último dia. 

E todo aqu·le que tomar ·b re i 

o Meu nome e pre ervar a·té o fim. e­
rá alyo no último dia. 

Portanto, tud quanto fizerd . , 
v o farei em :Nieu nome; por n­
eguinte, darei à Irrreja o 1 u nome 

e em leu nome chamar i o ai, a 
fim de que Êle ahen 
1im. 

E com poderá r ~ Iinha I o-r ja 
em que tenha ~I u nome? rqu , 

uma Icrreja f· r chama-da pelo nome 
de Moi é então erá Igreja de Moi­
. é ; ou e fôr chamada pelo nome d 
um homem, então erá a Igreja de um 
homem; ma e fôr chamada em I u 
nome então é minha I(Yreja, de de 
que e teja fundada em :Meu EYan­
crelho ". C) . 

exten ão de autoridade de 
dro, era de po uir a chaYe do r i­
no do céu i!!nificando a autorida­
de pre idindo ôbre a terra. E ta. 
chaYe o habilitavam a tomar conta 
pre~ idir _ôbre o trabalho, exercend 
autoridade divina. antecedente di -
to é ' revelado", no paTá<Yrafo pre­
cedente · bre revelação enhor 
con truiu ua I(Yreja. empre tem t­
do a im entendido no pa ad e hoje 
em dia. e não hou "·er comunica ão 
com o céu , e o enhor não puder 
fa lar, então Êle não tem ervo auto­
rizado sôbre a terra. Quando o dom 
da revelação ce ou, então erro en­
traram na Igreja, com re2ultado de-

a tro o . E ta era a lamentação no 

I rael antigo, há tempo ; por cau a 

da maldade não havia profeta nem vi­

. ão, nem comunicação com o c' u C). 
Perto de, e não inteiramente 1900 

<mos, não houve revelação. enomt­
naçõe religiosa conf iam inteiramen­
te na letra morta da íblia, para a 
sua au ~o ridade. Êle fecharam o c 'u 
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Presidente Asael T. S'orensen e E/der Bruce -. Smith 

I 795; batizad no dia 4 de dezembro 
de 183 1 ; apoiado como Bi po no dia 
4 de dezembro de 183 I ; apoiado co­
m i po pre idindo no dia 6 de abril 
de 1847 ; morreu em etembro de 1850. 
Êle era um neo-ociante em Kirtlêmd, 

hi . Quando e teve na ua loja um 
dia, um jo em impre ionante apro­
xim u- c d.l e exclamou '~ewel 

I(. \ \'hitn y, lu ' - o homem. . . Eu 

. u Jo ph, o Prof ta, " c· orou para 
que o 

m vi ã , e-

nhor 1 a ra m·iá-lo a ua prece 
i oi r p ndida. Quando chama'Cio a 

i p , im1ão \\ 'hitney entre­

gou- ao rofeta: Eu não vejo em 
mim capacidade de er um Bi po ir­

J eph ; ma e você diz que é a 
enhor tentarei ". J o eph 

enhor não pre­
omente. -á, e 

i me mo . Em 
i po \\ hitney 
: ' Tua fôrça 

t:.l /I 'ARI H XTE R - Terei­
idind , na c u 110 dia 27 

d 1793; batizado no dia 8 
d 1 O· fazend iro, corti-

neo-ociant , of ic ial da 
nário do condado 
do \\ ard " de 

uarter 
ity 13; de irr-

dia 11 de abril 

dra da e quina 

d alt Lake 
1853 omo Pre-

ac rd 'c io ar·nico; fa-

utubro le 1883 . 
errUlu ua pr n-

a na primeira reunião M ' rmon. 
Quand ·1e perrruntou <:o enhor: 

rá que o Mórmo11 ão eu er­
va · ? Imediatamente uma o-rande luz 

encheu a a la. Sua or ação foi r e pon­
dida. Êle deu ao P r ofeta J oseph 
Smith U S$ 7,000 em dinh eiro e 
US$ 4,000 em mercadorias; doou 
US$ 5,000 para ajudar imigrantes, e 
perdeu US$ 50,000 no êxodo de au­

voo. Seu tema favorito era : " pague 
o eu dízimo e seja abençoado ". Ê le 
ajudou a enterrar o Profeta J oseph 

mith e eu irmão Hyrum depoi de 
eu martírio no dia 27 de junho de 

1844. 

U ILLIAM B. PRESTO 
Quarto Bi po Pre idindo ; na ceu en1 
Yiro-inia dia 24 de novembro de 1830 ; 
de cendente dos Pre ton pelo- qual 
a cidade inglê ~ ganhou o seu nome, 
e no qual foi pregado o primei r o ser­
mão do E angelho na Eur opa nesta 
di pen ação; batizado em feverei ro de 
1857 ; chamado imediatamente para 
fazer uma mi ão na a lta Califór nia ; 
chamado pelo Pre idente B r igham 
Youno- para ajudar no problema de 
imigrâ'Ção; fêz umas vi.agen de car ­
roça de boi ao Rio M i ouri ; foi um 
do- pioneiro do ale de Cache ; Gju ­
dou a con truir canai abalizou e es­
tabeleceu cidade , con truiu Igreja e 
e cola ; ordenado um Bi po no dia 
14 de novembro de 1859 ; Pre iden­
te da E taca de Cache; de ignc.'Cio co­
mo Bi po pre idindo no dia 6 de abril 

de 1884; faleceu no dia 2 de agô to 
de 1903. Foi durante a admini tração 
de Bi po Pre ton como Bi po pre:::i­
clindo que a Igreja foi livrada da dí­
vida por meio do pag~mento de dí­
zimo como re ultado de uma revela-
ão, e do labuto do Pre idente Lo­

renzo no\ . 

CHARLE U. IBLEY 
Quinto Bi po pre idiudo, na ceu no 
dia 5 ele fevereiro de 1849, em M icl­
lothian E cócia ; imi o-rou à mérica 
etn 1855 e à tah em 1860; a primei ­
ra ca a da família no Yale de Cache, 

tah, foi em parte uh- terrena; tro­
cou uma e tufa pela ua primeira fa ­
zenda. ua carre1ra de negócio va"­

(Colltillltn 11a pági11a 113) 
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Aqueologia e o Livro . 
( ontinuaç,io da página 102) 

dote católico, vi it u um 
do primeiro habitante 
Itza em Taya ai em urna ilha· no La 
Pcten ituado na uatemala. Êle d 
creye a côr da pele dA t povo do e­

rruinte modo : 
Ê te Y tzeca tinham boa apar n­

cta e como me tiço eram qua e to­
do de uma compl xão clara e d uma 
e::tatura muito perfeita e d don na­
turai ( ') . 

Tão àmente índio bran o fo­

ram encontrado no ui do Rio ran­
de, ma Yário rrrupo foram encon­
trado ao norte da fronteira mexi­
cana ; por exempl , 
ploradore 

Xort e A te expl 

em eu diário 
to índio a quem AI 

mo en lo tã 
um outro europeu. 
do índio de hoj 
fato ba tante 
primiti\·o no 
nâ· América Central haviam 
bu indirrena ante dêle e mi tura-
rC!l1 com branco do \-e lho ;.: Iund 
Em 1784 o Capitão Jame Cook, de­
cobridor europeu da tribu indi ena 
... -ootka que vi ia no lado do ocean 
na ilha de Yancoll\·er Cz um r la­
t 'rio referindo- ~e ao natiYo qu nã 
tinham tinta yermelha que: ... a·: 
brancura de ua pele eram tã bran­
ca quanto a do europeu , contudo 
um tanto mai pálido no tom que di -
ringue aquela pe o a no uI do no. -

-~ paí - . 
pintz..oda 

criança que nunca foram 
com tinta i!Walam- a no -

a brancura ' . ( ) . 

Mai tarde em eu diári o Ca1 i­

tão Cook de creve a tribu indi ena 
que êle encontrou no e treito nn 
\Villiam , da eguinte forma: 

complexão de alguma da mu­
lhere e alguma da criança era 
brancc-: em nenhuma mi tura d yer­
melho ( u). 

( ') André de Avendano y Loyola, 
Relación de la do Entrada <1ue hizt: a 
Peten Ytza (1697), Eng. tr. by Philip 
Answorth ~Iean , cited in ~It:an s, Hi tory 
of the Conq::,~e t of Youcatan anel of tht: 
Itzas (~ew York, 1917), p. 22. 

( 0 ) Ibid., p. 367. 
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(Contin u ação da pági11a autcrior) 

ondulado am:\rronzado ... h' ntr 
-., JliC:\ trillll 0111 ah lo:- \' r-

111 llw hranco d ompl -

ã 
dahl. 

m Thor H yr­
proat: 

na 
ta 

tr 
li 

ma índia do lo ai qu ti\· 
.. :tb I ondulado ou um tanto 

ca.tanho " 

n-

lhado. prc-

I mlio hran o i oram m omra lo. 
·m outra pa rt d 1 E lado 'nido .. 

• tll 1 na r u 1ã 

Pa ·íii ·u. 
;io u ímh 1 

nord ·tina 

m lhor 
~l<tndan 

na· 

11. 
(ti 

U l 111 JIO 

tot.d lo 

olonial hahi.a,·<.m 
d akola, 

z.t ram ·. t 

'. ulo pa-. 

Jl 1i qu o 

por mia d 

llak. ~thnograph • anel 
l'hilolo~-: · ( Phil. cl ·lplua, 1 40). it d in 
llan r ft, 

''l 
Jl. it.. p. •57. 

1hla k. 11 cl 111 Th r li •y r-

clahl. .\m<.n ·an l ntkllh f th • Pacific 
(.C\\ \ ri.:, lll5..!l, Jl. '.1· 

(l") I an r fr, 11. it., Jl. 157. 

~~'l .\ . C. ll acld n, Th Races 
\lan and th • I i:-trihuti n (.' •w Y rk. 

1()..!4). PP- .u. I.!'. 

(11•1) ~pr at, it •d in ll cy rdahl, (1. 

·i r., Jl .• 5. 
( 111) H errmann, p. it., p. 17·. 

. raio d 1957 

De ac·rdo com a narração de Paul 

Herrmann: 
" ... A êrca: de um quinto dê te es­

tranho povo eram branco de olho 
azui ~ . Belo cabelo não eram inco­

mum e a fi ionomia de todo os Man­
dan eram inteiram.ente diferentes da 
do índio de outro tipos " C02

) • 

. o princípio do século XVII ru­
more ôbre a tribu de índios bran­
co "os Mandan ", que viveram há 
muita milha distante n.a elva do 
oe te, encontraram no tlântico com 

exploradore marítimo ; por exem­
m 16 15 o ad re Champlain e -

ôb re ê le . Mai 

ua viagem ao 

eu rela­
hi tó­

m eu diário: 
parcialmente 

\' rmelha. mulhere ão 

pecialmente aquela~ q ue 

al 
mulher como 

tribu JU at' h j vi .. . ' . 

' ... E u fi ]U tã 

endo 
de e­

e paço­
a-

tra ... 

o ra jo o . 

e-

_-r_, UITI 

pa ou um 
na e -

Un1. 

tume co­
a out râ 

po-

mo com de 

com a de 

c m a ino-ularidacle 

( 10~) lbid., p. I 76. 

( 11l3) e randry e, cited in Ibid., p. I 77· 

de uas língua·;; e com os costume 
peculiares e inexplicáveis que eu fi­
quei grandemente convencido que êle 
provieram de outra origem além da­
quelas tribus da América do Nor te ... " 

" Uin estranho quando na vila de 
Mandan é primeiramente impressio­
nado pelos difer·entes tons de comple­
xões, e as várias côres de cabelos que 
ão z.-bundantemente entre êles, sendo 

que êle teria que dizer imediatamente 
que " êstes índios não eram rea lm~n­

te índios" . 
" Há uma grande porcentagem 

ne te povo cujas complexões pa rece­
ram er tão claras como um de puro 
ano-ue, particularmente entre as mu­

lhere onde há muita com peles qua-
e branca com feições ma·is agradá­

vei e proporcionai , com olhos tom 
de avelã, cinzento e azu i com delica­
deza e uavidade de expressão que lhe 
dá uma exce iva e ao-radável bele­

z?." C04
) -

E peculaçõe por parte do e cn­
tore quanto a origem dêstes índio 
branco de Mandan têm sido feita . 

Catlin uo-ere: "Que o~ M-andan de­

yem ter sido de cendente do rei Gau­

lê ~adoc ... " Cos ) . Un escritore 

dizem que foram de cendente dos co­

lonizadore irlandese , enquanto ou­

tro dizem que o ikin Escandina­

YO foram o- re pon ávei pelo an-

te branco entre o índios Mandan . 

Pode ter ido verdade que algun gru­

po vieram d~ Europa e ca aram- e 

com o índio Mandan , ma Paul 

Herrmann du ida que tenha havido 

um n{unero uficiente de colonizado­

re Gaule e Irlande e ou ikin~ 

ne ta terra de acôrdo com a info r ­

maçõe que temo , para daT conta de 

todo o anQUe branco exi tente entre 

Mandan . Herrmann diz : 

... E além di o, omente un1. pu­

nhado de homen não teria fôrça bio-

1 'o-ica uficiente para fazer com que 

o anQUe europeu predomina e em 

uma tribu inteira de índio . Ma , o 

do an!llle europeu 

eor e Catlin, The orth Ame-
can Indian . . . written during eight year 
travei among t the ' ilde t tribe of In­
dian in North America, I 32-1 39 (Edin­
burgh, 1926) cited in Herrmann, op cit., 

p. 176-
(10:; Ibid., p- I 79 . 

(Co11till11a na pági11a scgn:"ntc) 
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(Co11tilliiOÇàO do página anterior) 

(branco) que dizem que " 
Mandan 

têm não poderia ter ido de um rela-

ti v o e pa agetro contacto OlTl 

branco em 1750; êle deven1 r de -

cendente de um entremeado muito 

ma1 p r ofundo. Que grande aventura 

e que trarrédia há por de trá d" te 

e tranho e ej· tinguido povo 11 não 

abemo " COG) . 

e a condu õe de Hernnann ão 

o r reta aol!lUém tem de olhar de um 

outro modo para achar a cau a do 
índio- branco de 11andan. Talvez 

ma1 uma outra quotação do me mo 

autor no dará mat clareza no a -

unto e que é o erruinte: 

'E ta é un1a rrrande informa ã 
Ma acima de tudo i o temo o fato 

de que a mitolorria do 11andan 
plicadamente no conta que o pr:mei­
ro ance trai d ·~te povo era um hom m 
branco que veio para · te paí 
barco. nte JUe o primeiro 
nário houve em entrad m ntac­
to "le alerravam ter conhecido um 
enhor um bondo o deu que na ceu 

de uma virrrem qu~ morreu em uma 
morte de expiação; êle falavam de 
um milarrre mui~o perto da daquele 
da ê..'limentação da cin o mil pe- oa , 
relatavam a hi tória da primeira mãe 
da humanidade e ua queda. da arca 
e da pomba com um broto verde no 
bico e acreditavam tc.mbém em a­
taná que procurava vencer e ubju­
rra r o mundo do homem ... ' Co;). 

O e critor é de opinião de que o 
nefitas obre\'Íveram a última rande 
QUerra mat ou meno no ano 400 

.D. e que e aliaram ao Lamani­
tcr~; o Livro de Mórmon tem uma 
verdadeira re po ta quanto a ri em 
da linhagem bá ica d angue bran­

co exi tente entre o· Mandan . n­
tretanto o autor concebe que eguindo 
a vt ita de Leif Eric on a Vineland 
mat ou meno no ano 1000 

vário grupo da europa, e pecialmen­
te o ikings, tenham ajudado no au­
mento da de cendência branca, a 1m 
como contribuído para o aparecimen­
to da pe soa com olho azui· e pe -
oa loira entre o Mandan . 

É evidente que a Mitologia do 
Mandans, explicada por Herrmann, 
tem como base a hi tória e tradiçõe 
dos nefita , pai "=te povo tinha co-

(101) Herrmann, op. cit., p. 175. 
(107) Ibid., p. 178. 
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g uém. mat para o mini tério, o fêz 
taml ém por profecia, o que significa, 
pela direção do Senhor. Então o ho­
mem foi chamado de Deu por pro­
fecia no tempo antigos. 

E critura_ revelam que a di­
vina autoridade foi conferida por ato 
fi ico do agente autorizado, por co­
locar ua mão ôbre a cabeça do 
novo indicado, fazendo dê te um no­
v a<Yente de Deu . 

h te ponto, conforme provam a 
E critura , é muito claro. A Epí to­
la ao· Hebreu aponta um ca o parti­

l<:r, aqu "!e da chamada de arão por 
de re elação. O que 

nenhum homem pode 
dele<Yar- e a honra de 
acerd tai , exceto e 
para ta l. 

ivo , to­
empre na verda­

para a perfeição do 

, para trabalho do mini té-
di ficaçã do corpo de 

fi iai la I <Y reja traba-
a direção de profeta n­

YO . nunca aem fora do caminho, 
nem preQ'rtndo doutrina errada e 

preparo de ato _em autoridade. 
I<Yreja ' o poder _alvador na 

iada p r r velação de Deu e 
d feita 

na terra como no 
da validade de ua 

n r e-

ta 
mã )Ue t"m 

a utoridade para pre<Yar o E an<Yelho 

admin i trar ua ord nança . 
LEI. PRó.'DI :\IÊ 

A 6.• REGRA DE Fé 

PEL ELDER 

HAROLD B. LEE 

A Grande Aventura ... 
( 0 11ti11ua çiio da págiua 104) 

, lá adiante? er un "ou har-

b 

ma o não aprende 

d i o e ·atamente o e· ta-

1110 pro urando. o tronco extra é 

pa h 1?.1 e condeu eu c a alo no 

arbustos. Iremos até lá e falaremos 
com êle. O Coronel quer que encon­
tremo o grupo de Reei Sleeves, êste 
poderá ser um dêles ". 

Dirigiram-se à árvore em que~ ­

tão. PaTa espanto de J ed o segundo 
" tronco " separou-se e saiu " depe­
nando-se " através do deserto, rumo 
à um pequeno mesquite. Num momen­
to o Apache montava seu cavalo e em­
bora pronto para correr, fêz uma 
pau a para olhar os dois. Charbo­
neaux fêz sina·is com sua mão direi· 
ta, mas o Apache não permitiu que 
ê3te e aproximasse mais de um quar ­
to de milha. Charboneaux novamente 
fêz inai . Desta vez o índio fêz mn 

i na!. 
Êle falará e eu me aproximar 

a pé e de armado. Você fica aqui e 
egura as mula . Eu vou fala r com 

"]e,. 

O guia de montou, pa ou ua ar­
ma à J ed, e caminhou devagar em di­
reção ao índio. J ed ficou alerta. O 
. pache con ervou- e imóvel no eu ca­
valo, ob erva·ndo Ch:-, rboneaux. Quan­

do ê te atingiu 50 jarda , o índio le­
vantou sua mão. Então e inic10u a 
conver ação. Nenhum do doi falou, 
ma um ob en·ava o outro pois a lin­
QUagem univer al do oe te manife -

tava entendimento. 
" Quem é você?" murmurou o 

pache. 
ou Charboneaux, ou filho da 

mulher pás aro e Charboneaux, o ne­
<YOciante. enho do ol nascente para 
dizer a Red Sleeve que o chefe bran­
co é eu amigo e quer negociar mu­
la com êle . Onde e tá Red Slee-

ve "? 
" Meu chefe Red Sleeve e tá e­

QUro, fora do alcance do homem bran­
co. Êle não ne<Yociará com o bran­

co an1ericano " . 

" O ê.•rnericano branco , punirão 

J ohn on pela morte do Apache , ~e 

con e<YUJrem agarrá-lo e erão ami­
<YO de todo o pache . Eu falo com 
inceridade - não minto. Conduza­

no à Red Sleeve e u tentarern.o 

no _a palavra, con1 fato ". 
"Eu confiarei em ocê e o con ­

duzirei à Red leeve, ma e você rne 
enganar, morre. Siga-me, ma não e 

a-proxime" . 
O índio e '1rou e po - e a canlt­

nho. Charboneaux voltou para junto 
(Couti1111a 110 págiua s cguiutc) 
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(Cont i nuaçcio da página anterior) 

de J ed, e rnontou ua mula. e!lUiram 
o índio cavalgando A te rumo à uma 
di tante montanha. a a lo-aram tôda 
a tarde - quando hegou a noit , n­
tra ram num de fi ladeiro que t rm i­
nava num crrande a ampam nto. om 
ua aproximação ur criram ca horro 

latindo. O barulho dA te trouxe ime­
diatamente um crrupo de Apache 
aindo de ca a· uja . Foram cer a-

do , flecha e arma apontada em 
ua dire ão vinda de todo o lado­

- olho brilhante voltado para Ale . 
J ed pen ou. que aquela e na ua ho­
ra. Charboneaux con ervou- e em ua 
mula de maneira a apre_entar calma 
e nenhum traço de re eio. 

O !lUia e tava falando a um d 
Apache que e con ervara m ai di 
ta·nte e parecia er mai re ervad 
o demai . ~ te acenou, e f a l u 

que haviam apontado ua 
leeve falou à harb n au . · 

panhol: 
Quem é vocA e que de ja 

ou Charboneaux homem da 
montanha . ~Iinha mãe é da tribu a­
cajawea. E tou aqui para dizer-lhe 
que o crrande capitão branco quer en­
contrar- e con icro e ne ociar mula 

" E matar no _a mulhere e cnan-
ça 

'Não êle protecrerá ua - mulhe­
re e crianç<>. contra eu inimi o-o , 
o mex1cano e navaj o 

" Tão preci o de proteção ontra 
êle . Preci o dela contra branco 

americano 
"O chefe branco oferece o YÍn­

culo da amizade. :f.le é grande e po­
dero o - dará ua palavra e a cum­
prirá - dará roupa;, cama , faca e 
machado em troca de mula En­
quanto você fôr eu amigo, Ale erá 
eu amigo 

Cliarboneaux falou com tanta per­
si . Cncia, qu finalmente R d I 
conte tou: 

" Encontrarei eu chefe branco 
dentro de doi dia no Rancho de ão 
Bernardino. Lá trocaremo mula , 
ma· se eu chefe não _u tentar ua 
palavra, mata remo todo voe ·o­
cê dormem em minha ca a e ta noi­
te, e amanhã poderá levar a minha 
oferenda a eu chefe - darei "ste 
cinto de conta de prata, com o inal 
de am izade ". 

"E eu darei minha faca", di e 
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yerant no de erto por muito t 11p 
não podem m u-

deu 
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no 

um lugar na 
que reconheceria quand 
porquanto tem 

o o mini que o pro-

f ta morr ram . P o rqu vo­
c ta. " ? 

Jo-
pro i ta da 
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um I 
prit·é.m. 
qu t ã 

I em 

man tra 

tanda 
na da 

hr . mn·i 
para 
do para a 
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êl· 
ao c • 1 •. f ih. 

:·u ":. 

"T•tth(l 

:taula" 
cltr ta à 

Jra ·t1 in piraram a r 
há :t n~ 11 Jr dtn·ith 
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p ·· adiant " 
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a n1 

li n1 111 -

ada um apontou ua a rma. 
o-ua rdando o touro . Standage es­

perou ca lmamente. mirando, até que 
seu touro ating iu 30 pé de di·s tância. 
Di parou. touro deu um rr rande 
a lt e ca1lt ao ol . 

ox ati rou tam1 'm, ma eu tou-
ro não parou. Foi de encontro a mai 
próxima mula e levantou-a atirando-a 
em eguida contra _ua companheira. 
E ta rinchou de dor. 

tandage recarregou ua arma o 
m<::; depre a po ível e atirou contra 

rr rande bruto encerrando seu de -
trutívei e f rç 

' Y oc ~ deve ter errado " . 
• ·ã , não errei, e ·le c ntinuou 

av<utrand . 'Yamo alivia r o of ri­
ment de_ta mula' . m o, êlc 

d 

di parou con-

nte. ou · ro da ca rroça e -
difi uldacl c m 

foi de encon­
a com tanta f· rça 

. t a t mbou quebrando uma da 
m d ·1e f i atino-ido por 

touro haviam l­

corrido em 
me quite, e a companhia 

parou para fazer repa ro . Trê m ula 
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pr 
homen 

linad 

ferida . capitão 
que e fo -

m uma qu<.·n­
dia 

t d mor-
con -

não 

<> ncio­
nde 

J ohn-

Pettirrrew ·o 

Pcttig-r cw 
palavra 

~andarre. 

venha tamb'm, ra­
à J ed . I to 

alrruma c 1 a para 

· tmaram- e ele um. oTup ele 
que r d a am um outro re­
cnvolto num obertor. ~ te 

ta a rr meneio, aparentando rrr ancle 

sofrimento. Irmão Pettigrew a joe-
lhou-se perto elo homem. 

"Você e tá mu ito machucado, 
Jim "? 

ão sei", disse o homem, fra­
camente. 

ão creio que êle tenha rne es­
petado com o chifre, mas machucou­
me ba tante " . 

" Você quer que o abençoemos " ? 
"Sim" . 

aquela noite, quando o acampa­
rnento foi levantado, J ed e_tava: ba -
tante urprê o ao ver ê te homem, 
derrubado e marroado pelo touro, an­
dando entre eu ajudantes e auxt­
lianclo-o :o. 

" E u pen ei qu e êle não fô e ca­
paz de anelar, por um mê ". 

"O enhor o cu rou" , dis e Stan­
clarre . " ocê abe J ecl, que Êle di -
e, que êle coloca·riam ua mão ô-

b re o enfermo e ê te ·:: e re tabele -
ce n am. e você tem. ba t<mte fé, o 
Élclere de I rael, por autoridade de 
eu ace rdócio podem colocar uas 

mão ôbr e a cabeça elo doente e 
ê ~e ·:: e curarão e o Senhor não o 
apontou pa ra a rnorte ". 

"I o é certo, Jecl" di e Cox. 
' Tenho vi to acontecer muita vêze 
entre minha gente. Na minha família, 
meu pa: têm sido curado com a 
aclmini tração e autoridade do Élde­

r e . 
(Contill1ta n o próxi111o 11/Íill cro) 

O Sacerdócio 
(C01ztinuação da página 10 7 ) 

t·iacla e viva incluiu lavoura, secretá­
ri o, rre rente cobrador do condado, or ­
rran izaclor ele companhia ele madeira, 
e t rada de fe rro e açúca-r. Êle era 
con elheiro elo -primeiro Pre iclente da 
E taca ela União (Oregon) ; acom­
panhou o Pre idente J o eph F . Smith 
à E uropa Havai, e Canadá; acom­
panhou o .Pre iclente Heber J . Grant 
ao C<madá e rizona: para a cledica­
çõe ele Templo ; mi ionário na In­
rrlaterra; ordenado um Bi po e desig­
nado como Bi po pre iclindo dia 11 ele 
dezembro ele 1907 ; de ignado como 
egunclo con:! elheiro elo Pre idente 

Heber J. Grant no di a 28 de nnio de 
1925 ; faleceu no dia 11 de dezembro 
de 193 1. F oi durante a admini tração 
de Bi po N ibley que 200.000 ce ta 

(Continua na página scg uúzt i!) 
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outi11uação da pági11a a;zt.T:·or) 

de trio-o a·cumulada 1 la oci dade 
de o orro por con elho d Brio·ham 
Youn_,,; foram. dada para aliYiar a o 
falta de trio-o duran.e :1 Primeira c 
Guerra Mundial. 

J'LT'E TER Q. AXXOX-
exto Bi po pre idindo é filho do El­

der Georo·e Q. annon o qual foi u-
ce ivamente pó tolo e con lheir 
do Pre idente John Taylor, \\"il­

ford \ \'oodruff. e Lorenzo now; 
nét-cido em alt Lake Cíty, no dia I O 
de junho de 1877 ; mi:: ionário na 
mi são Holande a; ~·ecretári<.· de eu 
pai na mi õe do e tado do L te 
e da Ino-laterra · acompanhou o Pr -
idente Franci 11. Lyman à Tur-

quia e Pale tina; ordenado i::p 
de io-nado como i po pre idind 
dia 4 de junho ele 1925 
~~b ril de 193 
de 

membro oc1 
Doze ' ; o rdenado pó tolo n 
ele abril ele 193 ; apoiacl com mem­
bro do Con elho elo Doze no dia 6 
de outubro de I 939; faleceu no dia 
29 de maio de 1943. O Bi po annon, 
um eno-engeiro por treino, foi re i-
dente da ociedade de Eno-enheiro 
de tah; membro da ociedade Ame­
ricana de Eno-enheiro ; e um homem 
de tremenda capacidade mental e Yi­
cror e-piritual. 

LEGRA_YD RICHARD 
timo Bi po pre idindo é filho do já 
falecido Georo-e G. Richard , re i­
dente do Con elho do Doze; na id 
em Farmington, tah, no dia 6 cl 
fevereiro de 1886; mi ionári na 
Holanda e, ub eqüentemente com 
28 ano , Pre idente da Mi ão da 
Holanda ; Bispo r\ o '\ \ ard " ele 
Cuga-r Hou_e, Glendale e niver ity; 
membro do alto con elho; re idente 
da E taca de Hollywood; mi íoná­
rio no E tado do Le te; Pre idente 
ela mi ão do E taclos do ui; d -i o-­
nado como Bi po pre idindo no dia 14 
de abril de 1938 Milao-ro-=amen ~ e 

curado, arado, levantado da morte 
eminente para terminar ua mi ã 
como Bispo pre idindo, e tornar- e 
um do Doze Apóstolo ; ele obriga­
do como Bi po pre idindo no dia 6 de 
abril de 1952. Êle erviu grande fir­
mas como secretário e como ecretá­
rio-te oureiro; dirigiu eu pr 'p rio ne-
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n i paI durant 19 6-
1952 . 
c1a1 
apro,·açã rim ira Pr id ;n ia, 

foi (I mudar a li 

tudo 

para 

pid 

na. 

cerd 'cio nunca 

egundo lu a r 
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r· e e amor pela ju 

tante e in piradore . . 
!in ' o único i po 

tem tido cada uma da 
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Ondina de Oliveira Ferraz 

N A l numa 1 equena idade do 
int ri o r, m h ... r o cat ' li co, e 

eguindo a tra li ~ me batizaram 
ainda riancinha pecado e m 
ca) ac idad me arr pender, 

ca.·o o c1 11 0 

r <Y JJ11 la r m eu p:t: , f r-

' o ro· am nt atúlica, pr cura ndo . r-
vi r a I u conh c [·- Lo m " llHJr, m 
todo : •u 1-do r :'J ·o p d r. \ c r dito 
1 -Lo amado in · nm nl , moti,·o p -

lo qua l ti' 11 ••r: nd pri,·il '•g io d 

nnmt r:'t - I .o • ·a tam •nt omo ) :ma-

11diu 11 t/,· O/in inz F ,· ,- rn= 

'!.!iuc .. ·a. 
1 ur:ull • 
nidad · 
.. :o a . ll lo l . 

ã o d qu 

t t',li ·a ; nã o 

l-t i. •no r:l\·:. 

n na. 

j ·unai . d 
·onh 1a 

a granel 
a íllia, 

id la. ria 

a-
1 o rtan-

111 qu 

·a '1- lll om um rapaz igualm 11-

l · cat ',} i · > 

. a ' ida m a IL r a r-
to p 1r '·m quando ntir al-

" llllla"' dt'n·ida , I 
imp •rf ·i ) na minha l gr 

d nlro do P -
la ,. rdad 

pirita ·tnciaY<L . 
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d Deu tão perf eito e ju to, não cria­
ri a um a I g reja imperfeita, mas sim 
de ac"1·do com a ua perfeição e ju­
ti ça. Ma onde encontrá-la? Conti­
nuava 1 rocurando ervir à Deus, vi-

ita nd o outra·- Igrej a , m~ o meu 
ra ã perm a necia indeci o . Trazia 

am igo forte re olução, deixaria a 
c rença onde na ci. para àmente ab r a­
çar o verdadeiro Evangelho do qual 
nunca mz.:i - me a parta ria. S ou muito 
~rata ao Pai Ceie tia! por ter-me en­
viado ua luz chamando-me para o 

eu Reino a JUi na terra trazendo­

m de uma idade do in~er:or para en­
c nt r ;::·r a maravilho a verdade qu~ eu 
procu rava, aqui m anto , onde acro­

ra r ido. 

an ta e por 
frequen­

raçõe 

ando e num 
liz 1 ara m:m, bateram à 

rapaze de ê.•pa rên-
dizendo erem 

de eja\ am fala r 
que 

JUC Yie e em nome de 
bem·indo e recebido em 

minha ca "le Elder J ohn D. 
mith. 

am e a 
u :r ntram no a unto. enmn-

taram-me à qual 1 areja eu pert ncia, 
a qu pondi: caról ica . bon 
mi . .:i nári d lic dament me ap re-

m·.·tu reza e 

ontinua­
D e 

ioná­
era El­

a minha 
verante, bon­

r clive1· a y"ze 

ntada a pedir-lhe que não \'OI­
para a liç- e do Evan­

g Ih , p r'm diant daquela hun:ilda­
cl que "l·ra teriza tôda ua pe oa eu 
me . entia confu a .. liá , e ta humil-

dade é muito natural no m iss ionários, 
todo ::; sem exceção, cativando ass1m a 
no sa simpatia. 

Êstes bondoso rapazes que dei­
xando pátria, família e emprêgo pa ra 
trabalhar no serviço do Senhor, tra­
zem-no uma obra maravilhosa, den­
tro de sua humildade, até parece que 
êles é que neces itam de nossa a·juda, 
endo, entretan~o. nó os q ue necessi­

tamo dêle para o conhecimento do 
verdadei ro Evangelho, do progresso e 
perar que os céus e abram e um an­
jo apareça para nos trazer estas ver­

dade . Porém ore e peça a Deu que 
a lvação. Elder R obert nurna ú lt ima 

tentativa, trouxe-me um folheto, con­
tendo a h i tória de J o eph Smith e 
mai tarde o Livro de Mórmon. Len­
do ao hi tó ria de no o profeta, fiquei 
mara ilh ada e com g r ande en1.oção 
pedi ao Pai Cele tial que most rasse­
me um inal; queria conhecer a Deu 
àmen:e pelo e trondo de S ua voz, pe­

la manife tação de Sua glória e po­
der. H o je reconheço o crr au de m inha 
ignorânci a, pai e ta pe oa ão a 
1ue meno preparo tern para recebei· 

e ta vi õe , e ta maravilho a vi ta 
por J o eph Smith. E lder Roberts pa­
r ece que compreendeu meu pen amen­
to e numa de _ua vi ita a·con elhou­

me : irmã Ferraz, nunca devemo e -
a ilumine e e clareça. tocando seu co­
ra ão. Naquela me_ma noite o rei com 
fe rvor meu irmão e o milagre _e 
deu, o meu coração entiu- e inteira­
mente voltado pa ra o Senho r. 

Comecei a ler o Li ro de M ó rmon 
e me enti emocionada dian:e daque-

le q ue 
ama r ao 

verdadeiramente ouberam 
enhor e o-uarda r o Seu 

mandamento e como foram grande­
mente abençoado . enti de ejo de 
a i tir uma Reunião e depoi de di­
Yer a tentativa f ui pela primeira vez 
à Igreja. Fiquei mu ito bem impre -
ionada e o que ma·i me admirou e 

acr radou foi ver a grande amizade que 
parecia reinar entre o membro . 
o·entileza e atenção que me di pen a­
r am. O ambiente fel iz, aquêle amo r 
fraterna l e::-o tente com os irmão . 

té hoje me lembro exa· amente tu ­
do que e pa ou durante aquela reu­
nião e não tive mai -- ombra de dú­
vida quanto à veracidade dê te Evan­
o·elho, do Evancrelho que aop rendemo 
na I o- reja ele J esu Cri to. Comecei 

(C o 11tinua na página I 18) 
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EJI JIEJI6RIA DO DIA DA JI.-lE . 

A MULHER HA IGREJA E A MULHER HA VIDA MODERNA 

S E:M dúvida a mulher ' o e.,t~i de 
tôda a humanidade. mulher, 

como mãe é a formadora do arát r 
de eu filho e como tal é a ela que 

e deve, em grande pê.·rte a mane1ra 
de er de cada ente na vida. 

Quando a mulher dando tudo de 
i me ma, multiplicando- e em e di­

vidir, traz à vida um filho, e t:á end 
um in trumento de Deu para que 
aquêle e pírito que nece itam do 
e -tágio na terra para completamento 
de eu de envolvimento, po c.m ter 
ua oportunidade. 

À medida que a criança e va1 m­

tegrando na vida, é ainda a mulh r 
mãe que a vai amparando contra to­
dos os choques reduzindo-lhe, tanto 
quanto possível, o sofrimento a: que 
estaria expo ta se tive e que atrave::: -
ar esta etapa da vida i oladamente. 
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por l sa .\/arques ela ·os/a 

d hons ' 
. a c rdúcio. . r 

algum:1. fo rma, tra-

g rau d a r-
. 'm nt la 

li 111 

di i r n a 

ram <.n ti-

r •a iun-

mulh r - mulh r do1 d · 

mulh r mil , mulh r 111 a -

li\ 

· .. no ·n tan to. a m · ma ti • ' 111 • n o 

·rit .tinda amanhã. 
qu mud u não ioi a mulh •t, fu-

Jll d. 

para ã '· 

I • <da; i:-.z 

·i ,·iliz: ·:i m 

t ut r ra ram 

u n l1 -

i. qua · 

Jtllt­

lll · ain-
a ., 1 a 

Jl() o 

i iu·-

·mplo d · ·om-

a d tw o \'ttlor, r miam- '. ·n iim. 

aqu~la qudidad :. 
(~ indi .-cutív •I qu a mulh •r d · ho­
. ofr mai p rqu \' 1\' m no- a 

·ua coll(E ã primordial; p Jrqu · ·la 
pr ci. a . r hoj , muita \'~'Z · , ma;_. 

um h om m d e qu prc' priam nl • mu­

lh r . 

(ConiÍIIIIII 1111 /'Óy ÍIIa I h) 
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Noticiários do 

Petropólis 

* 3, 20, e 23 de ai ri! 
o dia 

par a 11 v ::. m m b r 
I> tropúli . . I rim iro, 
a bril, r , lizamo. um . 
110 qual no. s 
\ a ·on lo ~tachado 

:t•nm lo hat i. mo. 

11 

ine quecívei 
d am de 

11 ~ 'mio 

na . 

/i.l/,·r Rb,·rt /'t ll t" r . ~l n t êm io l 'nrcoucc­
lo .r In h n lo, l/c/ ,,· ll cld cm H ur f'/n·. 

* 1 ia 2 d abril - E11traram 
a 11 va !r­

om . u d i: f i­
T odo: fo r;.m h:t-

R alizam >!> 

11 :1 ma lru~ada doi. l>ati . m o. d d :. 
. .I >. •• L ·:a . • , . . 

Araraquara 

* 

~fai ele 1957 

por Elder Ream, Elder Carter e ai­
QUn membro , aimo domingo cêdo 
de . raraquara, para chegarmo àque­
la cidade à 8 hora da manhã. A 
primeira ão da Conferência ini-
ciou- c à- 10,30 h Foi dirirrida 
por E !der Freei Pre idente 
elo d . A tarde às 

conduzirmo-no 

e -
h ali 

i trito de 

o­
de bon 

farão 

à 
e membro de 

que p::! rtcnc m ao Di -
trit !aro e ampina . Tive-
m a o a ião de conhecermo ma1 
Éldere. e fazer muito amirro . 

Em particular, o irmão de Ara­
raquara )uer m ao-radecer a boa aco­
lhida ho. p dag m que ti,·er<.m em 
R :o !aro. 

S ão Paulo 
* ia 10 le 

Bcalri::: !falada 

mar - J.ludada a 
Prcsidh1cia do Ra111o de . iio Paulo. 

I ri<Yado Elder Pet~r-
cl re idente, e o ir-

por! da função de 
A "!c no o m-

pelo excelen­
a -~te Ramo. 

va Pre id "nc:a, o 

José l~o111bardi -
Oscar l~ rbolal 

"arci:::o Zl'naro- 2.9 
f aula Kc1n ny - 1.9 
Antônio • ·ancll s- 2.9 

* ia 17 de março -

F.sp cio/ da oci dade de ocorro -
om morand eu 11 5.9 a11i er ário, 

a ociedad ocorro apre_entou 
um pro -rama e pecial, o 1ual foi di­

ntonieta Lombardi. 

As oradoras nos deram w11a ex­
plicação clara do que seja a Socie­
dade de Socorro e qua·l o seu pro­
pósi·:o, e em seguida narraram a his­
tória desta Sociedade, a qual serviu 
de estímulo para todos nós. 

O côro da Sociedade de Socorro 
apresentou belos números musicais, 
comovendo os assistentes. 

O programa foi, realmente, bem 
a'P re entado, e nós aprendemos mm­
tas cai as importantes. 

Parabens, pois, à Sociedade de So­
cor ro, ao con1emorar mais um ano de 
ca ridade, labores e dedicação. 

* Dia 30 de março - oite Ori­
crina l - Título bem apropriado para 
e t~ alegre fe ta promovida pela 

. M. M .. Foi realizada pela primei­
ra vez em no o Ramo, mn concur o 
de peti queira , concur o êste que foi 
bem di putado, poi contava com pelo 
meno 30 prato de gula eimas. Bô­
lo e pudin muito bem enfeitado , e 
naturalmente, delicioso-, dificulta­
Yam o trabalho do Elder Peterson, 
que era o de e colher a melhor cozi­
nheirc. e o melhor cozinheiro. Final­
mente, ganharam o concur o a irmã 
. r atá li-a J ona e o irmão Pedro La­
piccirella. 

Também ne ta noite, pre tamo 
homenagem ao Elder Peter on, pela 
pa acr:::m do eu an:ver ário natalício. 

pó o concur o, tivemo um Óti­

mo baile, e diver a·- brincadeira m­
tere:; an:e encerrando, a im, a 
' X oi te Original ". 

* 27 de abril - N e ta noite foi 
apre entado pela .M.M ., um pro-
rrrama dedicado à quatro pe:; oa , 
que em breve, de pedir- e-ão do R a._ 
mo de 
E tado 

ão Paulo, com de tino ao 
nido . ão ela : o Éldere 

~ celeman e Pe~e1· on que termina­
rão a mi ão e reo-re" arão a eu la­
re ; e a irmã Jo efina M. Macha­
do e Mercede Patrício, que vão e -
tudar no E tado nidos. 

K o prooTama tivemo belo núme­
ro de mú ica, dança·, etc., e a fe ta 
e tava bem anirnada, ape~ar de er 
w11a fe ta de de pedida. 

gradecemo , do fundo de no o 
coraçõe ao quatro irmão que vão 
partir, pelo grande traba lho que fi­
zeram p~·ra a Icrreja, aqu i no B ra il, 
e de ejamo -lhe uma boa v_iagem. 
Que ejam empre felize , são o vo­
to- que fazemo . 
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· Meu Testemunho 
(Co11ti11uação da pág:11a 115) 

a viver o mandamento do nhor. 
ob en ·ar a pa lavra de abedoria e c -
mo todo aquê le que Yi\·e A te man­
damento f ui o- randemente aben oa­
da. Dei então o meu l .Q te t munho. 
e ê te te temunh foi, ·, e empre e­
rá o me mo. Comecei a e tuda-r a Bí­
blia e af i rmo que o no o ·~ e temunho 
é ainda maior quando tivemo op r­
tunidade de ter pertencido à outra 
Io-reja poi encontramo- em cada ver-
ícu lo uma proya real da io-norância 

em que Yiviamo ofri o-rande ten­
taçõe e dore por ter abra ado à 
C r i to, indu iYe a dificuldade para o 
meu bati mo e de 
fraqueza inquiria ao 
ter ia eu de viado do 
Lembrava-me ntão d 
da Bíblia aqu Ale 
ôbre i a ua cruz 

muito e a minha dúvida 
veracidade do EYanrrelho e a tenta­
çõe não mai Yol ta riam a me afli ir. 
Finalmente a minha oraçõe e a d 
innão foram ouvida pelo enhor e 
no dia 3 de fevereiro de 1957, entr i 
na á2Ua do bati m o. entrei na por­
ta e treita ". Eu ei que a porta · 
e treita e apertado é o caminho que 
leYa à Yida e pouco ão o que a en­
contram. ou o-rata ~'O meu ai e­
le tial por e-ta o-rande oportunidacl 
que concedeu-me e tenho fé e con­
Yicção de que erei empre di n 

de ta o-rande bênção e de traz r o 
nome de Cri ~o. e algum dia u 
fô e tentada a neo-á-Lo, eu oferec -
na ao enh or a minha vida· em pa­
gamento do muito que concedeu-m , 
er um membro da I o-reja de J e u 

Cri to do c:.anto do último Ia . 

Encontro na Igreja um forte ap 1 , 

a mão firme da fraternidade que to­

do me e~tenderam. ou feliz, muit 

feliz, no convívio com pe oa h ne -

ta , boa e carinho a· . meu de e­

jo é um : repartir e ta felicidad e 

e conhecimento que hoje tenho, com 

tôda a humanidade. 
Sou feli z quando tenho oportun:­

dade de pregar o Evangelho, mo trar 
que muitos são o [Ue procuram a 
Senhor , clamando pelo Seu nome, ma 
que o mundo e tá adorz.ndo com os 
lábios, enq uanto o eu coração e tá 
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

Li a l J u lh l 1 57 

HA FôRÇA NA ORAÇÃO DA FAMíLIA 

o 
quando 

ri to. m 'm. 

A Mulher na Igreja 
( 0 111 i 1111 açiio da /'ár/11a 1 15 l 

Em J r v· rhi o 17 :3 diz " Bem o­
mo a prata e prova 11 r o () our ) 
n cn I, a 1111 enhor prova o. 
o raçõe e, omo um do rrrand . 

om unhão 

mand:.m uto amar ao prc·, uno ·o-
me> a m -mo, pro·ur ·m 

. <L pr \'a 1 la quai o 
f a/. pa ar, I '\':utd J àqu I 
fr m maL I 
qu tmn·1 1 a 
d • o pr(, imo 
m; ... ao Pai Et 

do 

d 
la 
I 

d 
nú 

hlma -. il.nti 

p la r úr a 

I H 



SUA CONTRIBUIÇÃO 

RIQUEZAS 
DIFERENTES 

É BR. L 

F.xistcm duas espécies de rique:::as; 
l ·ma 11 ada 'l.'ale, é ·ucl e passageira, 
"c•mparc.da com a outra 

I~ a pior das pobrc:::as! 
('ma é dh·sc 11/UHdo e logo a d ixar mos, 
. I outra im, ~~ pura, 1; certa c 'l.'crdadeira .· 

'ab mio adquirí-la 
( 'mwsco a lc<•ar mvs! 

).fai d 1957 

II 

Q ual das rique:::as é mais ambicionada ? 
OIJI O sempre foi, o ouro e o dinheiro 

Que têm valor material, 
I e pois mio nos ~alem nada! 
.\ 'üv ajuntes na terra os tesouros teus, 
T .wurv dt; 1se Jlllmdo é passageiro ; 
Compra v que aqui existe, 
.\'elo compra as bênçllos de Deus! . .. 

III 

Inteligência, caráter, cbnegação, 
Bondade e humildade ... 
Estas são rique:::as d'alma, 
Quereis maior bênção ?' 
Porém existe uma de maior grande:::a, 
A que encerra mais preciosidade: 
- T"izer com o Evangelho! 
Homens! Esta é a rique:::a! 

por PIERRE L. RICA D- Embaixador do Haiti 

Rio _T aneir ! a beleza de tua pai agen montanha a~ o 
praia de lumbrante , a alegri a e a ho pi·~alidade 

de t u p ,. poderão ~r ba tante exaltada . . . O arti ta, 
ci 'ncia e todo enfim recebem de ti, cada dia. a in -
. ária ao =- plendor de eu talento . 

bela qu~ a tua pai agens mai lumino a 
que a tu:t bra11ca praia , e tão nobre quanto a alm.a do ·~eu po o 

a rr rand lição que tu dá ao mundo. 
entro maraYilh o para onde con\ errrern tôda a raças po­

de. o 1·rrulhar-te da tua mi ão d mo trar ao incrédulo e ao re­
alcitrante o 'ercla e1r caminho da igualdade e ela fraternidade 
ntre h m n . 

Ri d Janeiro! milaare da natureza, do e pírito e do coração; 
idacl e tranhamente fa cinante onde todo o contra te e har-

monizam. ada manhã vibrante de ardoro ~ juventude, tu te le-
vant:l ma1 oberba ma1 beb cantando-no do alto elo Pão de 
. çúcar e do orcovado ela flore ta de arranha-céu de Copacabana 

d fundo ele tua fave la _, tua incomparáYei cançõe ele am.or , 
d a ucl ade e d e p rança. 
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_t\ Palavra Inspirada 

MODERAÇAO 

vos q11e variam de ac- r 
e a circun tância . Ma 
que é moclerad 
mos empr 
coisas que sã 
moderaçã ' 

Devolver à 

A LIAHONi\ 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P. 
Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias . 
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